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Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 
representam um compromisso global para enfrentar desafios sociais, 
econômicos e ambientais até 2030. No Brasil, a atuação das Nações 
Unidas e de seus parceiros demonstra que o desenvolvimento 
sustentável exige ações integradas e investimentos estratégicos.

Nesse contexto, o Brasil propôs o ODS 18, voltado à igualdade 
étnico-racial, iniciativa apresentada na ONU em 2023 para combater 
o racismo estrutural. O ODS 18 amplia essa agenda ao combater a 
discriminação contra negros e indígenas e promover igualdade na 
saúde, educação, moradia, trabalho, segurança e justiça.

Avançar na erradicação da pobreza, na redução das desigualdades e 
na proteção ambiental depende da cooperação entre governos, 
empresas e sociedade civil. O ODS 18 também propõe reparação 
socioeconômica e valorização da cultura de povos tradicionais e 
quilombolas.  A  Agenda 2030 é mais do que uma meta internacional: 
é um caminho para um Brasil mais justo, inclusivo, sustentável e livre 
do racismo.
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‘‘ODS - Objetivos do
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O que são os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e 
qual a importância deles? Explique de forma simples como os ODS 
podem contribuir para melhorar a qualidade de vida da população?

Os ODS formam um pacto global com 17 objetivos e 169 metas 
para erradicar a pobreza, proteger o planeta e garantir 
prosperidade até 2030. Na prática, eles funcionam como um 
mapa para melhorar a qualidade de vida, pois orientam a criação 
de políticas eficientes para aprimorar escolas, hospitais, gerar 
empregos e garantir saneamento, impactando diretamente o 
bem-estar e a rotina da população. 

Quais são os principais desafios que o Médio Piracicaba enfrenta 
atualmente para alcançar as metas da Agenda 2030? Há algum ODS 
que demande maior atenção do poder público e da sociedade?

O maior desafio da nossa região é a diversificação econômica e 
a transição justa para um futuro pós-mineração. Por isso, os 
ODS 8 (Trabalho Decente e Crescimento Econômico) e o ODS 11 
(Cidades e Comunidades Sustentáveis) exigem atenção máxima 
do poder público e da sociedade para criarmos cidades mais 
resilientes e menos dependentes de uma matriz econômica 
única. 

Como os municípios Médio Piracicaba podem integrar os ODS em 
seus planos de desenvolvimento e políticas públicas? Existem 
exemplos de cidades que já estão obtendo bons resultados?

A integração começa transformando as metas dos ODS em lei, 
incluindo-as no Plano Plurianual (PPA) e no orçamento. Itabira já 
dá exemplos claros de avanço ao aderir ao pacto "Meu Município 
pelos ODS" e ao apostar no Distrito Criativo, usando a Agenda 
2030  e  a  economia  cr ia t iva  como bússola  para  o 

desenvolvimento de longo prazo. 

Qual é o papel das organizações da sociedade civil, empresas, escolas 
e universidades na implementação dos ODS? Como esses setores 
podem atuar em parceria com o governo para acelerar os resultados?

A Agenda 2030 só acontece em rede. As escolas e universidades 
educam e pesquisam, as empresas adotam inovação sustentável 
e a sociedade civil mobiliza e fiscaliza. A parceria se fortalece 
quando esses setores participam de conselhos locais e grupos de 
trabalho, unindo inteligência técnica, responsabilidade 
corporativa e vontade política (ODS 17) para tirar as metas do 
papel. 

De que forma as questões ambientais, como a preservação dos 
recursos hídricos, a recuperação de áreas degradadas e as mudanças 
climáticas, estão sendo trabalhadas dentro da estratégia dos ODS?

Os ODS tratam o meio ambiente como a base da nossa 
sobrevivência (ODS 6, 13 e 15). No Médio Piracicaba, isso 
significa colocar a proteção das nascentes, a recuperação de 
áreas impactadas e a infraestrutura verde como prioridades 
m á x i m a s .  A e s t r a t é g i a  d e m o n s t r a  q u e  n ã o  e x i s t e 
desenvolvimento econômico real sem segurança hídrica e 
equilíbrio climático. 

Que mensagem deixaria para os cidadãos, lideranças comunitárias e 
gestores públicos sobre a importância de participar ativamente da 
construção de um futuro mais sustentável e inclusivo?

O desenvolvimento sustentável é uma 
tarefa coletiva e inegociável. O futuro do 
Médio Piracicaba está sendo desenhado 
nas nossas ações de hoje. Convido todos a 
saírem do discurso e colaborarem 
ativamente. Pequenas ações locais, 
s o m a d a s  a  u m a  g e s t ã o  p ú b l i c a 
responsável ,  são a  única  herança 
verdadeira que deixaremos para as 
próximas gerações. 
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